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NOVA YORK — Brasil e bancos 
credores fecharam ontem, em Nova 
York, um acordo pelo qual o País re-
ceberá US$ 5,8 bilhões em novos fi-
nanciamentos, relativos ao período 
de 1987/1988 e metade de 1989, pagan-
do juros de 0,8125% acima da taxa 
londrina Libor, que atualmente está 
em 6,8%. O acordo prevê ainda uma 
comissão adicional de 0,37% para o 
bancos que se comprometerem ante-
cipadamente a assinar o acordo. O 
Diretor de Operações Internacionais 
do Banco do Brasil, Adroaldo Moura 
da Silva, explicou ao GLOBO os 
itens do acordo e o que ainda está 
pendente na negociação em curso. 

Adroaldo esclareceu por que foi 
aceito um montante inferior ao pedi-
do inicialmente pelo Brasil, que era 
de US$ 7 bilhões: 

— Primeiramente, quando foi cal-
culado que necessitaríamos de US$ 7  

bilhões, o saldo comercial para 1987 
era calculado em US$ 10 bilhões; de-
pois se verificou que foi de US$ 11,2 
bilhões. As estimativas para 1988 
eram de que o Brasil teria de pagar 
US$ 11 bilhões em juros para todos, 
incluindo bancos, FMI e Banco Mun-
dial, com juros médios de 8,5% e 
spread de 2%. Assim, conseguimos 
um aumento no saldo do ano passa-
do e uma diminuição dos nossos en-
cargos, já que os juros médios fica-
ram em 7,5% e o spread médio será 
de 0,8125%. Assim, a conta de 1988 
ficou menor. As necessidades finan-
ceiras do País não são algo que se 
pode colocar em algum número ca-
balístico. Isso é um esclarecimen-
to a opinião pública. A diferença bá-
sica entre este número e o pedido foi 
também para não sobrecarregar o 
ônus da dívida, assim, em vez de es-
tarmos devendo mais US$ 7 bilhões 
no final deste período — que vai até 
junho de 1989 — estaremos capitali-
zando US$ 5,8 bilhões. 

O Diretor de Operações Internacio-
nais do Banco do Brasil destacou 
ainda o que representará a normali-
zação das relações do Brasil com 
seus credores. 

— Teremos outras fontes contri-
buindo, a partir da normalização de 
nossas relações com o mundo comer-
cial no segundo semestre deste ano. 
Assim, deveremos ter um maior flu-
xo de recursos de agências multi-
laterais como o Banco Mundial, FMI, 
agências oficiais como o Clube de 
Paris e Eximbanks do mundo intei-
ro, e até recursos não tradicionais, 
como do Japão. Calculamos pagar 
tudo isso com uma taxa de juros Li-
bor em torno de 7% e não mais a 
taxa de juros americana prime, que 
está atualmente em 8,5%. Neste ca-
so, desaparece a prime. Assim, tere-
mos um dispêndio total de juros, es-
te ano, de US$ 10,6 bilhões ou US$ 
10,7 bilhões, incluindo bancos comer-
ciais, FMI, Banco Mundial e Clube 
de Paris. 

O Brasil deverá receber, destè to-
tal, cerca de US$ 5 bilhões desfas 
mesmas fontes financeiras, ficando 
com um fluxo negativo de caixa' em 
torno de US$ 6 bilhões em 1988, sem 
contar os empréstimos dos EXIíri-
banks e do Japão, e algum emprésti-
mo setorial do Banco Mundial, além 
de US$ 1,1 bilhão que o País tem' a 
receber, mesmo tendo de pagar ab 
Banco Mundial cerca de US$ 1,8 bi-
lhões, este ano. 

Mesmo assim, Adroaldo mostrou-
se confiante em que o acordo foi fa-
voravel ao Brasil. 4 

- É evidente. Com  US$ 5,8 bilhôés 
teremos um conforto para 1988 e 
1989, em termos de nossas reservas. 
Estamos trabalhando com um saldo 
comercial de US$ 11,6 bilhões. As-
sim, para quê pedirmos US$ 7 bi-
lhões'? O outro ponto — e isso ainda 
está em discussão — é um esquénia 
que garanta as linhas de comercio' cie 
curto prazo. 


